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BARCELLOS, Ir 

Salieni tosgixeados 

Não historiaremos a prepolencia, e 
illegalidades exercidas, ha cerca de trez 
anhos, nesta Villa pelo actual adminis-
trador do Concelho, o sr. Faria Barboza, 
contra a companhia llespanhola Carri-
7hana; porque esse . deploravel. aconteci-
mento, de que Porão victamas innocentes 
não só a dieta companhia, como os di-
versos passageiros, que ião no veliiculo 
da mesma, está ainda bem fresco na 
Memoria de todos. 
0 que porém nem o publico desta 

Villa sabe, nem o sr. Vice-Consul Iles-
.Panhol, que se )louve com tanto zelo e 
dignidade nesta triste oecorrencia, nem as 
proprias vietimas da prepotencia estupida 
c feróz do sr. Fiaria Barboza, é o modo 
cavilozo, e infamissimo, como esta authó-
ridade, censeguiu illndir com mentiras e 
aleivozias o Governo de S. Magestade, 
que o mandou responder sobre o facto, 
para satisfazer á Legação Ilespanhola, 
que havia feito a mais energica reclama-
ção, fundada na queixa, e protesto do sr. 
Vice-Consul. 

Que irnaginão haver dito officialmente 
o sr. Faria Barboza para evitar o cas-
tigo, e responsabilidade, em que incorreta 
pelo embargo arbitrario, que havia feito, 
sem que para isso tivesse poderes, e 
pela injusta prizão do reprezenlanie da 
Companhia? 

Para não ser demittido, e processado 
respondeu, que tendo havido um inotiln 
nesta Villa, com o fim de matar o con-
ductor da Deligencia, e destruir o vohi-
culo, elle para evitar essa desgraça e 
salvar ' do povo irrilado essas vicl,imas, 
Jançara mão cios meios illegaes, de que 
era accuzadolll 

Já se viu alguem mentir com mais 
alei vozia, nem authóridade, alguma, que 
abuzasse com mais escandalo, e má fé 
da confiança de seus Superiores; que mais 
torpe e infamemente os illudisse, para se 
subtrabir ao merecido castigo e respon-
sabilidade, em que havia incorrido`'? Toda 
esta Villa, que prezenciou o farto, o pro-
prio 'sr. Vice-Consul, e subditos Ilespa-

nhoes, que aqui rezidem, e sabem como 
lodo se passou, que o digão. 

Se o sr. Faria I3arboza é capaz, 
emprazamol-o e provocamol-o para que 
nos desminta, e publique a resposta, que 
oflicialmente deu á queixa da Legação 
llespanhola. 

Para que, asquerozos e torpes sevandijas, 
fallasteis dum facto, que enterra e deprime 
o vosso comparsa Faria Barboza, e poem 
em relevo, ou antes patentes toda a sua 
hediondez ? 

M abue9a•,úes do Juiz de direito 
pia comarca 

Sabe-se por ahi, e não é mentira, 
que nós somos protectores e conciliadores 
nas differentes pugnas e attritos, que na-
luralinente se levantam nos moradores da 
freguezia d'Alheira. 

Sem olharmos para interesses, que os 
nã.o queremos, partindo d'aquelles mora-
dores, entre outras coisas, tratamos de um 
inventario, em que todos os interessados 
nos deram procuração: era inventariado 
pelo cariorio d'Alvarenga Melchior Vernan-
des, do lugar da Ponte d'Aiihel, da fre-
guezia d'Alheira. 

Ouvidos todos os interessados e o pro-
prio conselho de familia, que represenia-
va um aiizeute, fizemos uni requerimento, 
que importava a fórma da partilha e em 
que todos concordaram;--concordando tam-
bem o juizo, que mandou, que assim se 
procedesse. 

Junto a este inventario estavaín ap-
pensos dous testamentos, porém quando o 
Curador Geral deu a fórma á partilha não 
viu senão um d'elles, resultando d'ahi um 
erro com notavel prejuizo de um dos co-
herdeiros. 
0 juiz tambem nada viu, porque o 

despacho (Ia fórma á partilha é sempre 
o mesmo---na fôrma da resposta do Cu-
rador Geral—sem lhe prestar attenção al-
guma. 

Como o inventario e.stava assini jul-
gado por sentença, foi-naã necessario tor-
nar a reunir todos os interessados, e ac-
cordes todos, fazer novo requerimento e 
pedir, que de novo se reunisse o conse-

lho de familia para se emendar aquella 
partilha, que notavelmente prejudicava um 
dos co-herdeiros, que era o beneficiado 
pelo testamento, que não se tinha visto: 
assim se ordenou, reformando-se a parti-
lha no sentido exposto, e julgando-se se-
gunda vez por sentença. 

Em vista d'esta exposição franca e 
leal, quem devia pagar as custas aceres-
cidas i-ninguem deixará de dizer, quem 
deu cauza a ellas. Pois não - aconteceu 
assim; não só o juiz nada pagou, mas ain-
da foi receber pela reunião do conselho 
de familia, rubricas &. &. 1I 

D'aqui se vê uma nova variante para 
levar emolumentos indevidos; que se não 
recuzam, podendo-se encapotar com algum 
pretexto ainda o menos plausivel. 

Abaixo inserimos Lambem um docu-
mento, que mostra entre as milesinias 
fórmas e maneiras, mais uma, porque 
nesta comarca se escanioteiam os desgra-
çados, que ca.heem na rede e unhas 
aduncas do iizgitisidos-mór. 
O juiz eleito da freguezia de Su' 

Lucrecia d'Aguiar não quiz de proposito 
e caso pensado proceder a corpo de de-
licto por espancamento, e os requerimen-
tos provavam esta má vontade. 
A queixa subiu superiormente, e o juiz 

em lugar de lhe applicar sem custas a 
multa, que é disciplinar, segundo a leg. cita-
da pelo M. P., mandou proceder a cor-
po de delieto para a pedir correccional-
mente, Debalde, dizia o juiz eleito, que 
queria pagar a multa sem mais, procedi-
mento; mas o juiz, que via ir a multa 
para a Fazenda sem perceber coisa al-
guma, oppitulia-se e por toda a fórma 
e maneira queria salarios. A isto inter-
veio o M. P. com o seu requerimento, 
que não teve deferimento favoravel, de 
que foi necessario recorrer para obter o 
accordão, que val transcripto:—eis porque 
o sr. Pousão é mau. 

OUti11,k Ozonio 

Iteguerliuento 

Excellentissimo Sci lior Coliselheiro Dr. 
Juiz de Direito=Diz o delegado do Pro-
curador Itenío, que tenho requerido a impo-
sição da respectiva multa ao Juiz Eleito da 
freguezia de Santa Lucrecia de Aguiar, por 
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ter deixado de proceder ao Corpo de Delieto 
pelo espancamento ' d'Antonio 'fiaria de Souza, 
e constando-lhe, que se ordenou a instaura-
ção de processo correccional para imposição 
ria mesma multa, que é disciplinar, ,vera 
respeitozamente,pedir se revogue o despacho 
que dezignou dia para o Corpo do delicto 
pela referida ornissão c que se emponha 
a multa sem mais forma ou figura de 
juizo, fundando-se para tanto nos Artigos 
oito centos noventa e nove,--nove centos e 
dezoito,—nove centos cincoenta o nove,_nove 
centos sessenta e dous da Deforma Judicia-
ria, e no terminante Accordão do Supremo 
Tribunal de Justiça de treze de Dezemhro 
(to mil oito centos cincoenta e nove, publica-lo 
no Diario do Governo, . numero trez, de mil 
oito centos e sessenta— (Escrivão Alvarenga) 

Pede. a Vossa Excellencia, se digne defe-
rir-lhe, junta esta aos Autos—Barcellos 28 
de junho de mil oito centos setenta e um— 
Nunes Pousão--

ã> esp:1cl>to 

Nos Autos,, Separados, em que mandei 
proceder, a corpo de delicto, sere suspensão. 
deste. Barcellos vinte e oito de Junho (te 
mil oito centos setenta e um=Botelho= 

Aecordão 

- A•cordão em ' comferencia na Relação. 
Que augravado foi o aggravante , o ' Mi-

nisterio Publico pelo juiz recorrido, no Des-
pacho em que declarou que a imposição 
da malta ao juiz Eleito pela sua omissão 
no cumprimento da obrigação decretada . no 
Artigo oito centos e noventa e nove, da Re-
forma Judicial, só pode ter lugar em Audi-

P   

Carta de Sintplicio d'Arru'da a seu com-

padre Nicolau Tortulho 

Compadre e amigo 
5 

Arroubado de enthusia sino pela enco-
miastica descripção, que na sua ultima mis-
siva me fez do transcedente merito littera-
rio do nosso Manelzinho da Beleta, a quem, 
por Me conformar com a opinião . unani-
mamente corrente; nesta Villa, nem as Hon-
ras . de mero pedante eu concedía,' embora 
me pozessem pela próa a authorizada opi-
nião dos Pechichis; Chibeiras, Reixellos e 
outros ejusdem jurfaris, dignos e insus-
peitos admiradores de tão prodig.iozo talento, 
compraz-me reformar o juizo, que delle fa-
zia, e, deitar voz, ainda que echadiça, Ma-
nelzinho sabe muito, Manelzinho tens talento. 
Ilossana in excelsist 

Alguns dos nossos jornalistas, e escrip-
tones publicos com toda a razão tem le-
vado a mal, que na exposiçãó de Vienna 
d'Austr•ia teimem os Alleniãos em nos con-
fundir com os Ilesparaaoes, julgando que 
Portugal faz parte integrante da Ilespanha, 
ou é uma provincia d'ella; e que tão de-
pressa sse tenhão esquecido, que tanto 
somos uma nação distineta e separada, que, 
não só algumas archiduquezas d'Atrstria já 
forão Bainhas em Por•Cagcrl, como tambem, 
que, na guerra da successão em Ilespanha 
pelo fallecinrento de . Carlos 2.° em 1700, 

encia de policia CorrecionaU Por ;quanto de-
terminando-se no Artigo nove contos e dezoito, 
que quando o juiz Eleito da freguezia em 
que for commetido algum Crime publico, não 
tizer delle Corpo de Dellicto, o juiz de . Di-
reito m fadará proceder a elle pelo juiz Eleito 
de uma das freguezias --mais proxima,• im= 
pondo logo ao juiz Eleito negligente a pena 
estabelecida no art.° oito centos e oitenta e 
nove, é manifesto que lhe , impòz? ãrri dey er 
de execução immediata e simulianeà,,. COM o 
que não é compativel o processo correeional. 
Provendo., pois o aggravo,.. mandão que o 
Juiz -recorrido emendando o seu despacho, di-
fira ao requerimènto do li, ii',stçrio Publico, 
como for de Justiça, e sorti custas. Porto 
vinte e dous de Agosto de mil oito cen-
tos setenta e um.—Leite—Moura=Borges e 
Castro—Silva e Souza— 

tUbi 

Onde uses sonhos que sonhei na infância? 
onde os castellos que no ar formei? 
cahiram I furam-se ás- regi•res incognitás 
como essas conchas que no mar deiteio ! 

Bem"comó' ó°orvalho da cocem no cálice 
aos fulvos raios do astro-rei voou, 
as minhas crenças baquearam, timidas, 
ante a verdade •-o ideal lindou. 

riadou; , findaram as esp'rallças- floridas 
que em tiiinha mente imaginava então ! 
em vez de' risos"S'C fe rani lagrimas, 
ficou extincto o infantil vulcão. 

P'ra que perdi esses enganos célicos? 

Portugal, alliando-se á Austr~ia, Inglaterra, 
Hollanda e Prussia contra Luiz 14 de Frangia, 
que pertendia para seu netto o duque 
d'Anjou, depois Philippe' ì;.°, o throno (te 
S. Fernando, fez ' proclamar em Madrid 
pelo seu exercito o archiduque Carlos, Icei 
d'IIespanha. 

Na vQrdade, , meu bom Compadre, esta 
teima dos Ausiraacos é offensiva, e muito 
nos deveria doer, se leão attendcrmos, que 
ha pessoas sum!namente faltas de remeniscen-
cia: se m'o premitte, como espero da sua 
benevolencia, e cordura, ' exemplificarei a mi-
nha asserção, que me parece vir ad rena. 

Manelzinho da Beleta ez-Cavado, ou corno 
na Arcadia mais seja conhecido, não tanto 
para completar sua educação litteraria, ruas 
principalmente para abysmar os lentes e 
frequentadores rias universidades do ' Aler-
cado do Anjo, da Ribeira, e do Caes de 
Miragaia corri sua pasmóza agudeza, e so-
brenatural talento, seguiu daqui paia essa 
Cidade, onde, corno meu` Compadre não 
ignora, apenas estere pouco mais ou menos 

p'ra que rasguei esse nevado vou? 
antes deixando o terreal involucro 
fosse minha afina residir no .ceu. 

Offe , fura o mundo sem haver mysterios' 
que fira a vida sem poder ter fim ? 
traste que temos sempre á mão, insipido, 
manjar que serve p'ra qualquer festim. 

' 1láio I(i 
{ ; 

W. 

liancizianlio--Quando se tratou dz 
publicar a Lei da Desordena, foi o pae ile 
Alanelzinhb of%recer o prestimo deste, para 
sua ilefesa, ao juiz de direitó desta comarca. 
Encareceu-lhe as sitas virtudes, os altos -geri'' 
cimentos li.tterarios, já muito conhecido W 
republica rias Iettras (da asnoira);—e aceres' 
contou, que elle era o unico homem capaz 
de o linpar d'alto abui,ro;—que sabia sete 
lingoas e escn via em tres estylos, sendo 
o rnais predilecto, o. sublime, em que nin 
Buem o entendia;--que tão altos eram o 
seus merecimentos, e seu notno tão conlie-
cído já' no paiz, jia fóra d'é1le, que por es' 
sã causa a imprensa' do Porto, o banque' 
toou, como uma rias suas glorias; ---e que 
decerto era a principal desta terra, e elle, 
a segunda, apor o haver /'andido. i 

Lxtasiado o juiz aceitou o offerecimento, 
(fite não era de . desprezar;--mas Como viu, 
que Alanelzinho, dizendo ºnal, só frllava na 
septima lingoa, a deprávada, entendeu para 
si, que o melhor era acabar com a Desor-

em aturo e meio d'auzéncia a remeniscen-
cia lhe ficou tão apagada, que admira, que 
a dos Aastriacos seja menos viva ainda, 
tendo deccorrido dezenas do annos? 

Já que cafiiu a talho de fouce, como 
se costuma dizer, a expozição de 17enua, 
causa espanto, que o nosso Governo no-
measse cornmissario alli o Fradesso, e náo 
o Afanelzinho, que por faltar 8 lingoas 
viva,, e entender 5 mortas, mais claro, por 
ser um C.cdepíno dQ Ia linguas, era o mais 
competente para alli rios representar digna' 
-gente. 

Contou-me muito á púridado o Torgas 
que .11unelzinho anciozo de se arreatar corri 
um noule pompozo, escrevera a Atedicus 
em lersey, rua do Itei, solicitando o titulo 
de Doutor in absentia (das habilitações 
precizas); e que aquelles anlabilissirnos 
20:000 rs. que ello (juiz abichar por artes 
de berligiws— berlognes ao filho dá Viuva 
B arrozo, erão destinados .i corretagem, e 
mais dospezas (to competente diploma. 

Saiba, Compadre, que no dia 2$ do pro' 
anno e meio: findo esse curto lapso de ximo passado ,Vaio, depois de. urna. curta, 
tempo, regressou a esta Villa, mas tão mas atribulada existencia de algumas semi' 
falto de remeniscencia, que perguntava a i nas, (leu a alma ao creador a filha prior' 
todos: aqui ainda ha uruá çelebre Missa f mogenita do Zuna; era afilhada do Bongrr 
cias Onze? Aqui não havia { tuna quinta servia-lho de pi,da;ogo o coveiro da Graça, 
chamada... chamada.... chamada, se bem me é de aio um /rrjardo. Tão bem áparentada 
lenibro, a Bagoeil-a ? carnal e espiritualmente, tão bera educada 

Já vê, Compadre, que nestas perguntas o acompanhada, como porfia ella deixar (le 
tão simples, quanto innocentes. não ha im- ser malcreada, insolente, atrevida, e dosa' 
postura, como gitercm To>'gas, e"Joúo de figo; vergonhada? 
ha apenas falta de remeniscencia• , em razão Uc entrai' ourada e descomedidamente 
de Jtcanel_iraho andar todo absirì-to tias suas nas' casas alheias, profanando o sanctuario 
coutenrplaçúes e scientifrcos estudo;: ora, se das familiar; de rovolver, corno, hiena, que 

1 
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de►n, de que elle era chefe, e mandou ao 
diabo o pae e o filho, por lhe arder a bolla. 
• Agora, está :{fanelzinho inconsolavel por 

que não sabe onde irei parar aquelle pro-
cesso, em que o ,juiz lho ,tinha promettido 
toda a sua protecção. 
0 processo de Ilanoelziul►o, sr. 

jiI<ia, de direito ?--Para se exercer vin-
ganças formaram-se em tres dias differentes 
processos contra um cios redactores da fo-
lha do Barcellense !—abora que se trata da 
tentativa de um fui-to de ` 0:000 réis ao-
gravado" pela forma, maneira e indastria 
com que se premeditava, já não solfre a 
sociedade, e pode dormir descançada porque 
o juiz de direito, tambem o estia, porque 
é amigo,—não é assim, sr. Botelho?—quan-
tlo acabarão as compadrices para com u sr. 
•4lanoclsinho ?—elle : agora j;á se . pode dispen-
sar, e já que fez tão mal serviço pode levar 
o carreto sem ser milagre para que se não 
diga similes com, -sin►ilibus: já estão passados 
mais de 'lei , dias' 

Prontessá-0 Senhor da Cruz rne-
lhor visinho, do que é o ATmoel,-inho jã tem 
olTerecida uma promessa, se sahir hem o 
ilanoelzinho da alh.a•a em que está mettido. 
0 Sent►pr da Cruz não é protector de Ira-
gu.oi.as o por isso escusam de o incommodar, 
que .elle não o quer ouvir. 0 cantaro tantas 
vezes vai a fonte, até que quebra;—so o 
mfanoel zinho, se escapar desta, (que não es-
capa) logo woltido n'out►,a, que ficou 
de remissa, e depois outra sem tiar►ça, até 
cahir,aos maus é'o futuro, que - os espera. 

Annertncios= Durante a publicação da 
Lei c.s'Ordent publicou o nosso collega da Au-
rora ,do Cavado uni annuncio pelo cartorio 
do escrivão Azevedo,--o -que foi bastante 
liara o ' Juiz chamar este._ empregado e repre-

se, repasta na podridão dos tnmulos, as 
cinzas- dos mortos; de atirar lama e lodo 
a quantos a deST)rezavão, o tinhão asco, quer 
da hediondez c torpezas de seus vis, mas 
dignos progenitor, padrinho, pedagogo e aio, 
conspicua pleiáda de scelerados ? 

Se -bem que a lingoa;;enr, que faltava 
eito fosse Portuguez, e sim uma algaravia 
horripilánte; com tudo nesse vasconço tarta-
mudeado reveláva com exuberaucia os per-
versõs iustinctos e, desbragamento do pai, 
e do padrinho, a vileza de sentimentos, 
arrieirismo e fajardices do pedagogo, e do 
aio: se chega a criar-sé, Compadre+, era uma 
º►regara incorregtvehnente dissoluta ! 

0 .papai tino, que havia fundado as suas 
mais ' fagueiras e.peranças nessa creança, e 
que a considerava urna cabeça de ,11e'duza, 
com que pertendia petrificar quantos pro0i-
gão os abuzos, tropelias e concussões, que 
Cite pratica, está inconsolavel, e da-se a perros. 

Pereceu pois execrado por quantos pre-
zão a honestidade, e a virtude esse abjecto 
papelucho, por escarneo denominado.—Lei e 
Ordem—cujo proprietario era o indigno 
juiz de direito desta comarca, o far,,aultoso 
Manoel José Botelho. 

Rabiem aeternam, sicut patri, doma ei, Do-
Inine, et lax perpetua ºmuequam luceat eis. 
•1►nen. " 

Oh ! Compadre, que, série de infâmias 
I'epugnantes, e de tropelias clamorosas não 
teus praticado ultimanaonte o ' tunatico Zina, 
]tara estorvar, que o 1 alcão proceda cri-
Ininalnrento, contra elle pelo crime de injuria, 
de' catunutia, e de abuzo de aulhoridade! 
fusta a acrettitar, mas é a pura verdade, o 

pende-lo por o não ter mandado para a De-
sordem, periodico muito mais lido e doutra 
/'ama, (se' o Alanoelziuho era redactor !);—a 
isto respondeu o sm•. Azevedo, que, de 
nada sabia, e que sendo assim, o man-
dava cie novo publicar na Desordena, pá-
(T á sua custa:—isto não preciza de com-
mentarios I--a quo 1, baixesas e indignidades 
não chegou o juiz desta comarca!! 

>a>eanaos -t porta—Pelos accordãos 
municipaes," todos -áqúelles qúè tiverem 
ramos ás portas ou janellas incorrem em cer-
ta multa. Prevnnirnos o sr. administrador 
do concelho, de que ao' portal do sr. An-
tonio cto Rego Faria Barboza, em lugar de 
um, se acham dous, para que faça cumprir 
os ditos accordãos, Boas a lei é egual para 
todos, Egualmente polimos a sua attenção 
para que nessa labe;,rna se não' mettam 
vinhos pis occnitas, que bem podem, ser 
introduzidos pela margem do rio sem que 
possa ser vistos. São precizos varejos e mais 
verci m os pois o homem Iião é muito seguro, 
desde que contractou em carne morta. 

Nou pol►rr, e prétendia q►re me 
nomeasse louvado em algae<en inven-
tario—Era assim, que se dirigia ao juiz 
um pobre diabo, a quem, sem poder aca-, 
bar as suas lnnturias, só Ihe respondeu to-
go—díscolo, cova sogro díscolo e parentes dis-
colos I—espera, que logo bebes I—mas sr., An-
tonio Bernardâw disse muito mal do V. 
Exc.•'  que te importa malereado ?—mas 
agora diz bem;—diz, diz, em quanto lhe 
canta, depois veremos;—parèce tão mal um 
procurador ser louvado, e demais não vai 
fazer as louvações ;- presta o juramento e vai 
outro por elle :—isto agora estai muito em vo-
ga;— cale é filhu de v. ex.a?—•-espertinho, é el-
te, o peior é se lhe dão as bexigas... cala-te, 

grau elevadiaimo, a que tem chegado a-co-
bardia desta fanfarrão insolente: nunca ma-
Ir gistradu algum conspurcou tanto, como cite, 
a Beca; nunca homem algum, na pozição 
deite, mostrou tanta defaciencia de dignidade, 
tanta falta de vergonha, de pondouor c brio! 

:(tas, que outra procedimento, senão esse 
►nesmo, se pode esperar de um magistrado, 
que sendo tido como rebutalho, e desdouro 
ala sua classe, pelos grávissimos' crimes, de 
que a . imprensa, e n clamor publico o accu'-
zão, não requer uma syndicancia minucioza 
a seus actos para se rehabilitar na opinião 
publica, se estai innucAnte, o confundir esses`, 
a quem elto, por inverter a gonuina o ver-
dadeira significação.. das palavras, - denomina 
discolos ? 

0 FalcãO, para , proceelera a- auto de corpo 
de delicio, requereu, -como *viaV ao respectivo 
juiz eleito para lho tomar; Z:na sabendo 
disso, mandou intimar os juizes eleitos, e 
seus suplentes, tanto da Villa, como de 
Rarcellinhos, para não procederem a auto 
algum de corpo de delicto, sem previo 
despacho deliu ZÓw, e sem ser na sua 
prezença, sob pena de incorrerem em taes 
e taes pertas (1!1); em corisequencia de t5o 
insolita, e abstrusa intimação, nenhum juiz 
eleitn quiz tomar o auto 1 

Que prova isto, Compadre, se n;Io a 
itltenção lixa o determinada de estorvar, que 
I'alc•to tome o desforço legal, e uze alo di-
rcito, que lho assiste? Ora, não será isto 
uma provocação insolente, um incitamento 
ellicaz, para pôr em desespero -o queixozo, 
e forçai-o a pegar n'um cacete, 'e dosancar 
eis anãos anmbaá o T,%na, visto que lhe to-

que te arrebento maldilo discolo;—vai-te d'a-
qui embora... e foi-se. 1 

Embargos—Segundo a auctorisada opi-
nião da Lei e Ordene, (que Deus tenha em 
seu santo mino) os embargos, que até aqui, e 
segundo a nossa legislação eram feitos e or-
denados pelo juiz de direito 1 assaram agora 
para a administração do concelho:--o snr. ad-
m►nistrador assim o exibe por ser uma com-
pensação dos serviços prestados ao sm'. juiz 
de direito da comarca. 

Esta doutrina não soffreria grande opposi-
ção da parte do snr. juiz de direito, se o pe-
riodico continuasse existir; mas como falleceu, 
sem ser de bexigas, temos agora novos embar-
gos da parte do sr. juiz de direito, que não 
póde consentir no desfalque dos seus rendi-
mentos. 

A ,não ser esta circumttancia, muito at-
tendivel, decerto não haveria inconveniente, 
que a administração do concelho continuasse 
a avocar a si a jurisdicção sobre embargos, 
mas o desfalque causa prejuizos e devem ha-
ver compensações para a outra parte. 

Estudem-nas c levem o arranjo a bom ca-
minho, por que estas contestações desacredi-
tam e prejudicam a marcha regular da gover-
nação publica: socegueni, sim?—nada de ver-
gonhas á - porta da rua. 

Para estancar o sangue do na-
riz — Posto seja de muita Bento conheci-
do e, praticado, como o não e de todos di-
remos que nada ha mais facit que o reme-
dio para as her►aorrhagias do nariz : con-
siste unicamente em conservar levantado, 
pelo tempo necessário, o braço elo lado 
ospposto ao da venta por onde corre o 
sangue. 

(Do «Commercio do Minho») 

Ihem e, emharação o desforço legal? E, se. 
assim o fizesse, quem deixaria de louvar 
o queixozo, ou que juiz haveria, que o 
condeninasse ? Compadre, iyto vai mal, e 
muito mal; receio com razão, que o estado, 
a que isto tem chegado, acabe e►n trage-
dia.... vista a contumacia, e ouzadia, com 
tine o. Zin.a se torna cada vez mais inso-
lente; e atrevido, mais facciozo, e prepotente, 
mais iníquo e parcial, e a indiferença crimi-
noza, com que o Governó olha para o que 
por aqui vai, deixando de providenciar a 
respeito para por termo ás demazias deste 
Itinatico perverso. 

Compadre, é tão improbo, é tão tios-
honesto este sevarid'j i, que sendo cite o 
proprietário, e um dos - collaboradoro da 
defunta Lei e Ordena; e havendo varias cor-
recionaos contra esse papeluxo, não só se não 
deu por suspeito, como devia dar, como atei 
tem posto pedra em cima dos respectivos 
Processos, ' que não ha meios de fazer, com 
que cite lhes dé o devido andamento? Que 
espera o Governo desta anarchia, desta desa-
forada, e iniqua parcialidade? 

Acabo de receber uma carta de um es-
tudante tio Tregoza, que ►ninuciosamente. 
me conta uma gentileza, que lho fez o nosso 
ex-cavado, por occasião de umas propinas 
no Liceu do Porto; que se console com 
a empreza de St.' Antonio, que, não obs-
tante ser advogado das coitas perdidas, ainda 
não pode rebavor o ubá;rendo. Spirittu, qui 
vadit, non redil,, diz o Torgas: sardinha que 
o gato leva, gualdripada vai 1 

Seu compadre e amigo. 
SINIPLICIn D"ARRUDA. 

iL 
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Delirio sias-aflar.—Ha monomaniacos, 
que pretendem haver-se transformado em 
corpos insensiveis. Areteu cita o exemplo 
de uru doente, que suppunha ser de lodo, 
e não bebia agua com medo de ser dis-
solvido. Boer-haace tratou ztnz alienado, que 
linha a_ mania de sei- de vidro, e vivia con-
tinuamente sentado com receio de se quebra?. 
Gaspar Ba.rloens, medico notavel do seculo 
17, , imaginava que seta corpo era- de man-
teiga, e. evitava o calor para não se der-
reter. 0 celebre abbade .11ola.nus, do Itan-
nover, considerava-se meta mor phoseado em 
grão cie - cevada, e tinha tanto medo de ser' 
devorado pelas gallinhas, que não queria 
sair de casa. 

Alguns monomaniacos levam o seu de-
li.rio melancolico a ponto de se considera-
rem mortos. São exemplos desta singular 
alienação dois principes da casa de Bourbon,'. 
um filho do grande Condé, e Filippe 5.°, 
rei de Ilispanha. Estes doentes, nos seus 
maiores ataques não queriam comer, e pe-
diam que os supultassem. Era preciso que,l 
os medicos os persuadissem, que os mortos 
lambem comiam, e algumas pessoas pres-
tavam-se ca representar esta absurda ficção 
na presença dos doentes, e só assim se con-
seguiã, que elles tomassem alimentos. 

valor do trab:alilio.— Com uma li-
bra de ferro, que pôde custar 50 ou 60 
réis, fabrica-se aço, e com este aço as mo-
las de relogios. Cada mola não pesa mais 
de um decimo de grão, e pôde vender-se 
pelo preço de 18 francos. Mas uma libra 
de ferro póde produzir 80 mil molas de 
relogios; por consequenda o seu primitivo 
valor pôde convertei-se ern milhão e meio 
de francos. 

Nalaunaiidras e tritóes.—Dividem-
se as salamandras em terrestres e aquati-
cas, diz-nos o snr. José Maria Rosa de Car-
valho. As prúneíras pertencem ao- genro 
salamandra, as segundas ao genero triton. 
A nossa salamandra terrestre salaman-

dra maculosa de Laurenti, é o reptil, que 
mais calumniado ha sido por ºnuitas pes-
soas de diversas classes, que d'ella dizem en-
tre outras cousas o seguinte: 

,&Pôde viver dentro d'um brazido o mais 
ardente; e caminhando sobre as brazas, as 
vae apagando na sua passagem. Vive no 
fogo como no sena elemento proprio; e nu-
tre-se da substancia d'elle. A sua mordedu-
ra mata como a da vibora; e toda a pes-
soa mordida por ella, carece, para se curar, 
de chamar tantos medicos, quantas pintas 
ou manchas a salamandra tiver.» 
0 fundamento que ha para suppor n'es-

te reptil a propriedade de viver no fogo, 
é o deitar por os poros um humor abun-
dante, que lhe refresca o corpo, e faz com 
que possa viver no lume. alguns momentos, 
antes de ser reduzida a cinzas. 

Pessoas muito competentes fizeram muitas 
experiencias com o frrz de lhe conhecerem 
a existencia do veneno, obrigando-a a mor-
der a lingua de muitos anznraes, eté., o 
que deu em resultado a certeza de que não 
é venenosa. 

Entre outras especies aquaticas que te-
,mos é a saramantiga d'agua, triton marmo-
ratus, de Latreille, a que anais celebre se 
ha tornado pela prodigiosa regenaracão de 
seus membros cortados. Este' facto não pó-
de ser contestado. E' o resultado de mui-
tas experiencias feitas por pessoas de todo 
o credito. 

Se cortarmos uu pé ora mão a algum 
indivíduo d'esta especie, ainda, novo, e prin-

cipalmente na primavera, a parte cortada 
apparecerá renovada passados 2• dias! 
A pleurodeles wattii, de .tlichak, é uma 

salamandra muito notavel. Parece incrivel 
que um animal possa viver com as pontas 
das coslellas fóra do corpo; e é o que se 
dá nesta especie. Esta salamandra,, tens sido 
encontrada na serra de Cintra, e é prova-
vel tambem na malta do Bussaco. 

a 

ANNUNCIOS q. 
FESTIVIDADE E ROMARIA 

No dia 8 de junho tem de fazer-se 
com toda a pompa, soleinnidade e lusi-
mento a festa á milagrosa Santa Cruz, 
de Lijó, para o que nada se poupam os 
exforços da zeloza comtnissão. 

Na vespera haverá vistoso e • supre- 
bendente arraial composto dVnia variada 
illuminação, fogo prezo e elo ar, tocando 
nos intervallos a banda de mnzica do sr. 
Taveira. 

No dia haverá exposição do SS. Sa-
cramento todo o dia, missa a brande ins-
trumental e sermão, e ao declinar da tar-
de sabirá pelo transito do costume uma 
bonita e apparatosa procissão. 

E' de esperar brande-concurrencia de 
fieis a ver o explendor do culto catbolico. 
0 sr. Antonio Dias põe uma carreira 

especial n'esse dia para, aquelle formoso lo-
cal. 

Está aberto o cofrë da recebedoria 
desta comarca para a cobrança das con-
tribuições industrial, renda de cnzas e 
sumptuaria, relativas ao anno findo de 
4872 por espaço de 30 dias que começa 
a correr no dia 5 do corrente e termina 
no dia 9 de julho futuro. 

0 Recebedor 

Antonio José Pereira de Alagalhúes. 

CONDICÇõE, N DA ANNIG:\'ATURA 
DO BARCLLLI:M4E 

Assisna-so em Barcellos no escriptorio no 
Campo da Louça, na frente do Norto. 

preços: 

Por trimestre 490 réis—Franco de porte 
560 réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos srs. assiauarrtes de 50 
por cento;--annuncios repetidos 15 réis. 

Toda a correspondencia deve vír frani;a de 
porte, legalisada e subscriptada á Redacção do 
BAIiGELD1:NSE. 

Para os srs. assignantes quando seja de in-
teresse publico será inserida gratuitamente. 

1 1111X REAL COMPANIL  INGLEM - 
DE 

p. LQ I:TI:N ,% vA1Q"011 

CARREIRA QUINZEIVAL -

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Montevideo e Buenos-Ages 

1'AQUKTL'S DATA D.IS SAIDAS I PAQUETES DATA DAS SttU1S 

DOURO 13 de janeiro ELMO 30 de fever.° 
LIFh'l.Y ,1 de » ROl'1\E 13 rle março 
NEVA 13 de fever.° TIBER K9 de dezbr.° 

Os Vapores EBRO, TIBER e LIFFEY não to-
cam- em Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros de 3.' classe teem gratis 
belliches com colxão e roupa de cama, comida 
com abundancia, e vinho duas rezes por dia. 

Para mais esclarecimentos em Barcellos ao 
Adeennttee— Antonio Esteves. 
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ILE'NRDONNAVEL 

José Joaquim Lopes da Silva 

BARCELLOS:—TYP. Do Sareellense 

CAMPO D.k Louck N.  ̂ 11. 


